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RESUMO: O objetivo foi avaliar a qualidade do leite produzido por vacas Holandesas mantidas
em pastagem de coast-cross (Cynodon dactylon (L.) Pears) fertilizada, irrigada estrategicamente e
suplementada diariamente com 3 ou 6 kg de concentrado/vaca (19,5% de PB). Os dados foram
coletados durante três anos consecutivos (outubro/2000 a outubro/2003), envolvendo 108 lactações.
Adotou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso com duas repetições de área por
tratamento, sendo utilizados nove animais por área e dezoito por tratamento, com taxa de lotação
fixa de cinco vacas ha-1. Utilizou-se o sistema de pastejo com lotação rotacionada, com um dia de
ocupação dos piquetes e 25 e 35 dias de descanso, nas épocas de chuvas e seca, respectivamente.
O pasto foi irrigado nos meses de menor precipitação e fertilizado com NPK (20-05-20), distribu-
ído a lanço em seis aplicações anuais. As produções médias diárias de leite por vaca (corrigida
para 3,5% de gordura) foram de 16,09 e 19,50 kg, para os níveis de concentrado de 3 e 6 kg/vaca/
dia, respectivamente. Os valores de proteína do leite também diferiram em função dos níveis de
concentrado, registrando teores de 2,97 e 3,17%, respectivamente. Por outro lado, os níveis de
gordura, lactose, uréia, sólidos totais e células somáticas do leite não foram influenciados pelos
níveis de concentrado (3 e 6 kg de concentrado/vaca/dia), indicando que a qualidade do leite
situa-se dentro dos padrões normais exigidos pela legislação para utilização na indústria ou para
consumo na forma fluida.
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QUALITY OF THE MILK PRODUCED BY HOLSTEIN COWS MAINTAINED ON COAST-CROSS
PASTURE SUPPLEMENTED WITH CONCENTRATE

ABSTRACT:  The objective was to evaluate milk quality  produced by Holstein cows  on coast-
cross (Cynodon dactylon (L.) Pears) pasture fertilized, strategically irrigated and supplemented
daily with either 3 or 6 kg of concentrate cow-1 (19.5% CP). The data were collected for three years
(October/2000 to October/2003), involving 108 lactations. The  randomized block design presented
two replicates of area by treatment, nine animals per area and eighteen cows per treatment with a
fixed stocking rate of five cows ha-1. The grazing system adopted was rotated stocking with one
day’s  enclosures occupation and 25 and 35 days rest, in the raining and dry season, respectively.
The pasture was irrigated in the months of poorest rainfall and fertilized with NPK (20-05-20),
broadcast in six yearly applications. The  milk yields daily average per cow (corrected to 3.5% of
fat) were of 16.09 and 19.50 kg, for the concentrate levels of  3 and 6 kg cow day-1, respectively. The
milk crude protein values varied significantly in function of the two concentrate levels showing
percentages of 2.97% and 3.17%, respectively. The  fat, lactose, urea, total solids and  somatic cells
levels of  the milk were not influenced by the  concentrate(3 and 6 kg of concentrate cow day-1)

indicating that milk quality lies within the normal standards demanded by legislation for use in
the industry or for table consumption.

Key words:  Somatic cells, Cynodon, rotated stocking, urea.
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INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva do leite vem se
reestruturando não só em termos de produtivida-
de, mas, também, na questão da sustentabilidade
ambiental, econômica e, principalmente, quanto à
qualidade do produto, que vem sendo cada vez mais
exigida pelos consumidores e pela indústria, exis-
tindo preços diferenciados no mercado para premiá-
la - indicada pelos níveis adequados de proteína,
gordura, análises bacteriológicas e células somáticas.

A demanda por qualidade e a baixa margem de
lucro da atividade passaram a ser determinantes da
necessidade de gerar produtos de qualidade supe-
rior e a baixo custo. O leite é um produto natural
que contém componentes que são sintetizados pela
glândula mamária a partir de nutrientes derivados
da digestão e metabolismo da dieta. Entre estes com-
ponentes incluem-se a caseína, a lactoalbumina, a
lactoglobulina, a lactose e lipídios. Outros compo-
nentes que são derivados diretamente da dieta in-
cluem minerais, vitaminas e alguns ácidos graxos
de cadeia longa. Cada componente do leite pode,
em diferentes graus, ser influenciado pelo estado
nutricional da vaca, pois a qualidade dos alimentos
afeta a composição e quantidade do leite. Confor-
me TEIXEIRA e SANTOS (2001), 45% da variação na com-
posição do leite é devido a fatores ambientais e 55%
devido à hereditariedade. O manejo nutricional é,
portanto, um fator determinante da qualidade, mas
deve atender às necessidades nutricionais a custos
compatíveis com a rentabilidade da exploração.

Entre as estratégias para maximizar a produção
e a qualidade do leite está o fornecimento de forra-
gem de alta qualidade e com níveis adequados de
nutrientes. Em virtude de a proteína ser um dos in-
gredientes mais caro da dieta, a rentabilidade da
produção leiteira é altamente dependente da efici-
ência de sua utilização. Esta é uma das razões pela
qual tem crescido o interesse pela utilização estra-
tégica da pastagem, buscando, via concentrado, evi-
tar deficiências de nutrientes importantes para o
metabolismo (DAVIDSON, 1990).

Desenvolveu-se o presente estudo com o objeti-
vo de avaliar a qualidade do leite produzido por
vacas da raça Holandesa, mantidas em pastagem
de coast-cross, buscando identificar também a me-
lhor estratégia de suplementação concentrada, ten-
do como suporte a hipótese da intensificação da
produção de leite via pastagem, com utilização de

forrageira de alto valor nutritivo e adaptada ao
ambiente da Região Sudeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi implantado na base física da
Embrapa Gado de Leite, em Coronel Pacheco, na
Zona da Mata de Minas Gerais (21º 33' 22'’ de Lati-
tude Sul e 43º 6’15'’ de Longitude Oeste). O clima é
do tipo Cwa (mesotérmico), com verão chuvoso e
inverno seco, precipitação média anual de 1.500 mm,
distribuídos de forma irregular.

O experimento foi implantado em uma área de
sete hectares de pastagem de Cynodon dactylon cv.
coast-cross, manejada em sistema de pastejo sob lo-
tação rotacionada, utilizando-se 5 vacas ha-1, com
um total de 36 animais da raça Holandesa, com peso
vivo médio de 550 kg e potencial de produção de
6.000 a 6.500 kg/lactação. As vacas foram divididas
em quatro grupos de nove animais, com duas repe-
tições de área por tratamento. Foram mantidos nove
animais por área e 18 por tratamento. Cada grupo
teve à disposição 26 piquetes na época de chuvas e
36 na época seca de, aproximadamente, 470 m2, di-
vididos por meio de cerca elétrica. O período de
ocupação foi de um dia e o descanso de 25 a 35 dias,
dependendo da estação do ano. Os dados foram
coletados por um período de três anos consecuti-
vos (outubro/2000 a outubro/2003), cobrindo 108
lactações.

Cada piquete foi fertilizado com uma tonelada
de fertilizante formulado (20-05-20), distribuído a
lanço nos piquetes e parcelado em seis aplicações
ao longo do ano. Nos meses com precipitação infe-
rior a 10 mm, a pastagem foi irrigada, utilizando
para isto um conjunto de irrigação convencional com
vazão total de 60 m3 hora-1, movido a energia elétri-
ca. O sistema de irrigação consistiu em um conjun-
to moto-bomba, uma linha principal com tubulações
metálicas de quatro polegadas de diâmetro e duas
linhas secundárias de três polegadas. Em cada uma
das linhas secundárias foram instaladas 15
aspersores com vazão de 4,0 m3 hora-1, sendo uma
destas linhas funcionando como espera. Os
aspersores foram distribuídos em um espaçamento
de 24x18 m, com tubos de subida de um metro de
altura apoiados em tripés metálicos. As irrigações
foram realizadas após a passagem dos animais pe-
los piquetes e após as adubações de cobertura. Os
intervalos de irrigações foram indicados por meio
de tensiômetros de cápsulas porosas, estrategica-
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mente instalados na área, procurando-se manter a
umidade do solo com 60 a 65% de água disponível.
A quantidade de água fornecida em cada irrigação
foi estabelecida por meio da expressão:

LB = ( cc - f ) Pr.da.10/Ef

onde: LB= lâmina bruta de água a ser aplicada
(mm); cc= capacidade de campo (g de água g-1 de
solo); f= teor de umidade do solo à tensão de – 6 a –
7 atm. (g água g-1 solo); Pr = profundidade efetiva
do sistema radicular (cm); da = densidade aparente
do solo (g solo cm-3); Ef = eficiência do sistema de
irrigação.

Para avaliação qualitativa da forragem disponí-
vel nas pastagens, partes foram cortadas antes (for-
ragem disponível) e após o pastejo (forragem resi-
dual), a 8 cm acima do nível do solo, e retirada do
interior de um quadrado de um metro de lado, lan-
çado ao acaso por três vezes em cada piquete. Toda
a vegetação com altura inferior a 8 cm foi
desconsiderada. Assim, a qualidade da forragem foi
estimada (SILVA, 1990) em termos de proteína bruta,
fibra em detergente neutro e digestibilidade in vitro
da matéria seca (Quadro 1). Os animais tinham li-
vre acesso a água e sombra artificial, que foi
construída com folhas de sombrite.

Quadro 1. Teores médios de matéria seca (MS), proteí-
na bruta (PB), fibra em detergente neutro
(FDN) e digestibilidade in vitro da matéria
seca (DIVMS) do pasto de coast-cross (médi-
as de três anos de avaliação)

Cada vaca recebeu por dia 3,0 ou 6,0 kg de um
concentrado formulado à base de milho moído
(62%), soja integral tostada (35%), mistura mineral
(2%) e calcário calcítico (1%). A análise deste con-
centrado mostrou a seguinte composição: proteína
bruta, 19,5%; proteína degradável no rúmen, 9,3%;
e nutrientes digestíveis totais, 86%. O concentrado
foi fornecido durante as ordenhas (7:00 e 15:00 ho-
ras). Após ordenhadas, as vacas eram novamente
levadas para os piquetes.

Na época seca, compreendida entre os meses de
maio a setembro,  quando  a  disponibilidade de
forragem  esteve  abaixo  de quatro toneladas de
MS ha-1, suplementou-se a pastagem com silagem
de milho (33% de MS), na quantidade diária de 17
kg por vaca, o equivalente a 5,6 kg de matéria seca.
Esta suplementação, entretanto, só foi necessária em
2003, último ano de avaliação. Os dados foram apre-
sentados de forma agregada, ou seja, não foram se-
parados por ano, uma vez não ter ocorrido diferen-
ça estatística entre anos.

A produção de leite foi medida e registrada dia-
riamente. O critério adotado para secagem das va-
cas foi de 60 dias antes da data prevista para o par-
to ou antes disto, quando a produção de leite atin-
gia nível inferior a 4 kg dia-1. A produção foi
corrigida para 3,5% de gordura (PLC) por meio de
equação sugerida por SKALAN et al. (1992) que esta-
belece o seguinte:

PLC = (0,432 + 0,1625 x G) x produção de leite;
sendo G a % de gordura do leite.

As variáveis avaliadas e registradas semanal-
mente para o leite foram: proteína, gordura, lactose,
uréia, sólidos totais e contagem de células somáticas
(CCS). Os teores de proteína e gordura foram de-
terminados conforme metodologia descrita por SIL-
VA (1990), e a lactose e a uréia foram determinadas
conforme metodologia descrita por SILVA et al. (1997).
Para contagem das células somáticas, as amostras
foram transferidas diretamente do medidor para os
frascos de coleta que continham Bronopol® (2-
bromo-2-nitropropano-1,3-diol) como conservante.
Em seguida foram homogeneizadas durante pelo
menos 15 segundos e encaminhadas para determi-
nação da CCS no Laboratório de Qualidade do Lei-
te da Embrapa Gado de Leite. A CCS foi estimada
por citometria de fluxo pelo equipamento
Somacount® (Bentley Instruments).

Utilizou-se o delineamento experimental de blo-
cos casualizados, com duas repetições de área e dois
tratamentos (6,0 e 3,0 kg de concentrado por vaca),
e o critério adotado para formação dos blocos foi a
época de parição. Os animais apresentaram unifor-
midade quanto ao nível de produção de leite quan-
to ao peso vivo, não justificando separação por blo-
cos para estas variáveis. Fez-se a análise de variância
por meio do pacote estatístico SAS (SAS, 1996).

MS PB FDN DIVM
Estação (%) --------(% MS)-------- 
Outono/inverno 
(período seco) 25,5 16,0 63,3 65,4 

Primavera/verão 
(período chuvoso) 24,0 18,0 65,8 65,8 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 2 são apresentadas as produções di-
árias de leite, sem e com correção para 3,5% de gor-
dura e no Quadro 3 encontram-se os valores refe-
rentes aos teores médios de proteína, gordura e
lactose do leite.

Foi observada diferença (P<0,01) entre os trata-
mentos somente para o teor de proteína; no entan-
to, esta diferença foi de apenas 0,2 unidades
percentuais a mais no teor proteico do leite produ-
zido pelos animais que receberam 6 kg dia-1 de con-
centrado. FREDEEN (1996) e KENNELLY e GLIMM (1998)
observaram que aumentos no consumo de concen-
trado acima de 50% da matéria seca resultaram em
aumentos nos teores de proteína do leite. No pre-
sente estudo provavelmente houve substituição par-
cial no consumo de matéria seca do pasto, em razão
do maior consumo de concentrado por parte dos
animais que receberam 6 kg diários de concentra-
do, em relação aos que receberam 3 kg, resultando
em maior teor protéico no leite.

De acordo com ROSELER et al. (1993), a produção
de proteína do leite está diretamente relacionada ao
patamar de produção da vaca. Isto se confirmou
neste estudo, no qual foram observadas produções
(corrigidas a 3,5% de gordura) de 16,09 e 19,50 kg
de leite/vaca/dia (Quadro 2), para um consumo di-
ário de 3 ou 6 kg de concentrado, respectivamente.
O maior consumo das vacas que receberam 6 kg de
concentrado pode ter permitido o maior crescimen-
to da flora microbiana do rúmen. Segundo MAIGA e
SCHINGOETHE (1997), o crescimento microbiano no

Quadro 3. Valores médios de proteína, gordura e lactose do leite produzido por vacas Holandesas mantidas em
pastagem de coast-cross por três anos consecutivos e recebendo por dia 3 ou 6 kg de concentrado

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem pelo teste SNK (P<0,01).

rúmen é desejável, pois fornece aminoácidos para
as células mamárias, sendo tais aminoácidos  ne-
cessários para a síntese de proteína do leite. Duran-
te a fermentação, as bactérias ruminais geram com-
postos nitrogenados e carbonados que abastecem a
maior parte dos aminoácidos usados na síntese de
proteína do leite. Em adição, a produção de ácido
propiônico durante a fermentação ruminal também
é uma forma de contribuir para a síntese proteica
do leite (SANTOS et al., 2001). De fato, o aumento no
teor de proteína do leite está diretamente envolvi-
do com o consumo de concentrado, o qual causa
aumento na produção de ácido propiônico no
rúmen, que por sua vez aumenta a disponibilidade
de aminoácidos para a glândula mamária, pela sua
menor utilização no processo de neoglucogênese
(DERESZ, 2001).

Quadro 2. Produção de leite, sem e com correção para
3,5% de gordura, de vacas Holandesas
mantidas em pastagem de coast-cross, rece-
bendo 3 ou 6 kg de concentrado/vaca/dia (mé-
dia de três anos consecutivos)

1 Média seguidas de letras diferentes, na coluna, diferem
 pelo teste SNK (P<0,01).

Produção de Leite Concentrado 

(kg /vaca/dia) Sem Correção Com 3,5% de 
gordura 

3 15,54 B ± 0,38 16,09 B ± 0,44 
6 19,15 A ± 0,45 19,50 A ± 0,50 
Média 17,07  ± 0,23 17,31 ± 0,31 

CV(%) 22,89 16,72 
 

Tratamento 
(Kg concentrado dia-1) Proteína (%) Gordura (%) Lactose (%) 

3 2,97 B ± 0,06 3,61 A ± 0,10 4,40 A ± 0,04 

6 3,17 A ± 0,05 3,54 A ± 0,09 4,38 A ± 0,03 

Média 3,07 3,57 4,39 
C.V.(%) 7,90 11,36 3,77 
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O Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitá-
ria de Produtos de Origem Animal – RIISPOA (Bra-
sil, 2002) exige valores de proteínas acima de 2,9%.
Portanto, a média de proteína do leite oriundo dos
dois tratamentos (3 ou 6 kg de concentrado) atende
à exigência mencionada.

Não foi observada diferença (P>0,01) para o teor
de gordura do leite, com o aumento da ingestão de
concentrado. De acordo com o artigo 476 do Regu-
lamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Pro-
dutos de

Origem animal – RIISPOA, considera-se leite
normal o produto que apresenta, entre outros, teor
mínimo de gordura de 3,0%. O leite produzido nes-
te estudo atende perfeitamente tal exigência, pois
manteve valor médio de 3,57%.

Quadro 4. Valores médios de uréia, sólidos totais e contagem de células somáticas (cs) do leite produzido por vacas
Holandesas mantidas em pastagem de coast-cross por três anos consecutivos, recebendo 3 ou 6 kg de
concentrado/dia

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem pelo teste SNK (P<0,01).

Cada componente do leite pode, em algum grau,
ser influenciado pelo estado nutricional da vaca.
Sendo assim, a nutrição pode ser considerada como
responsável por 50% da variação no conteúdo de
gordura e de proteína do leite. FREDEEN (1996) diz,
no entanto, que para o teor de lactose ocorre pouca
alteração, fato também observado no presente estu-
do. Dos três principais componentes do leite (pro-
teína, gordura e lactose), a lactose foi a que menor
alteração sofreu em função dos tratamentos, com
diferença de 0,02 unidades percentuais, mantendo
valor médio de 4,40% e atendendo as exigências do
RIISPOA, que exige uma lactose mínima de 4,3%.

As médias relativas à uréia, sólidos totais e con-
tagem de células somáticas (cs) encontram-se no
Quadro 4.

Não foram observadas diferenças (P>0,01) entre
os níveis de concentrado para nenhuma destas va-
riáveis. Segundo Jobim e Santos (2000), os valores
médios de uréia no leite enquadram-se na faixa de
12 a 18 mg dL-1. Sendo assim, os valores obtidos
neste estudo estão um pouco abaixo destes limites.
As concentrações de uréia, tanto no plasma
sangüíneo como no leite, são considerados bons in-
dicadores do metabolismo energia/proteína em
vacas leiteiras e, atualmente, são utilizadas como
ferramentas para avaliação de dietas (MOURO et al.,
2002). Concentração mais elevada de uréia sugere
um desequilíbrio na suplementação, com excesso de
proteína e, neste caso, a ingestão de matéria seca
não está em níveis adequados (TORRENT, 2000). Se-
gundo BAKER et al. (1995), os fatores nutricionais que
favorecem altos níveis de uréia no leite são o exces-
so de nitrogênio degradável no rúmen, o aumento
dos níveis de proteína que chegam aos comparti-

mentos pós-ruminais, ou a falta de sincronização nas
taxas de degradação ruminal entre as fontes de ni-
trogênio e energia da dieta. Deduz-se, portanto, que
não houve ingestão excessiva de proteína pelos ani-
mais e que a ingestão de matéria seca foi proporcio-
nal às necessidades, indicando que os níveis de con-
centrado não interferiram no metabolismo do nitro-
gênio de vacas com produção de até 19 kg de leite
dia-1. Em função da qualidade da alimentação dos
animais, tanto pela forragem disponível, indepen-
dentemente da estação do ano (Quadro 1), quanto
pelo concentrado, pode-se deduzir também que não
houve falta de proteína na dieta dos animais.

Os teores de sólidos totais, com valor médio de
11,96%, estão de acordo com as exigências do
RIISPOA, que determina um mínimo para esta va-
riável de 11,50%, assim como o teor médio de sóli-
dos não-gordurosos (8,40%), obtido subtraindo-se

Tratamento 
(kg concentrado dia-1) 

Uréia 
 (mg dL-1) 

Sólidos totais 
(%) 

Contagem de células somáticas 
(x 103 cs mL-1) 

3 10,28 A ± 0,43 11,92 A ± 0,15 579,85 A ± 123,35 

6   9,88 A ± 0,39 11,99 A ± 0,14 795,74 A ± 119,30 

Média 10,06 11,96 687,00 
C.V.(%) 16,77 5,31 73,67 
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o teor de gordura do leite do teor de sólidos totais,
o que também atende à Instrução Normativa n° 51
do Mapa, que entrará em vigor a partir de julho de
2005 para as Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste
do País.

A mastite (clínica e subclínica) é um dos princi-
pais fatores que interferem na qualidade do leite. A
principal mudança em decorrência dessas enfermi-
dades é o aumento das células somáticas, que indi-
cam o estado sanitário do úbere. Segundo LANGONI

(2000), as células somáticas do leite são os leucócitos,
incluindo-se monócitos, linfócitos, neutrófilos e
macrófagos, além das células de descamação do
epitélio glandular. Essas células possuem funções
de combate aos microrganismos nas infecções da
glândula mamária e de reparação do tecido secretor
lesado. Os leucócitos, que representam até cerca de
70% das células somáticas, surgem como resposta a
uma infecção, sendo mobilizados para combater os
microrganismos responsáveis. Normalmente, estão
em número reduzido no leite; por isso, quando em
altas contagens indicam infecção da glândula ma-
mária; já as células epiteliais, de menor importân-
cia, são provenientes da descamação natural do te-
cido secretor do úbere (RABELO, 2003). A contagem
de  células somáticas em leite normal, produzido
por animais sadios, é normalmente menor que 3 x
105 cs mL-1 de leite. Qualquer aumento nesse valor
indica condição anormal do úbere (LARANJA DA FON-
SECA e SANTOS, 2000). Para Brito e Brito (1998), esse
valor varia de 5 x 104 a 1 x 105 cs mL-1 de leite. Se-
gundo esses mesmos autores, contagens acima de
2,5 x 105 cs mL-1 de leite permitem assegurar, com
80% de certeza, a presença de infecção na glândula
mamária. Para WALSTRA e JENESS (1987), um leite nor-
mal contém de 5 x 104 a 5 x 105 cs mL-1 de leite e,
segundo DELLA LIBERA (1998), o limite de 4 x 105 ou 5
x 105 cs mL-1 de leite inclui muitos animais com
mastite.

Considerando estes valores, pode-se afirmar que
o leite produzido no presente estudo, para ambos
os níveis de concentrado (3 ou 6 kg de concentra-
do), ficou acima do nível máximo de 5 x 105 cs mL-1

de leite, mencionado por WALSTRA e JENESS (1987);
contudo, atendem os níveis máximos estabelecidos
pela IN/51, de 1 x 106 cs mL-1 de leite. Apesar das
citações, o Brasil ainda não dispõe de norma regu-
lamentar oficial neste sentido. O pouco que existe
são iniciativas de empresas privadas em programas
de incentivo à qualidade do leite restrito ao univer-
so de seus fornecedores. Essa situação poderá se

modificar em função da entrada em vigor das No-
vas Normas de Lácteos, prevista anteriormente para
2001, mas postergada para julho de 2005, na forma
da IN/51. Neste caso, o Regulamento Técnico de
Produção, Identidade e Qualidade dos Leites tipo
“A e B” determina um máximo de 6 x 105 cs mL-1,
enquanto o Regulamento Técnico de Identidade e
Qualidade do Leite Cru Refrigerado amplia esse li-
mite para 1 x 106 cs mL-1. Nesse sentido, o leite pro-
duzido na presente pesquisa, com valor médio de
687 x 103 cs mL-1, satisfaz a esta última condição,
indicando um produto de qualidade aceitável para
consumo.

Os valores obtidos neste estudo (Quadros 3 e 4)
são condizentes com os valores obtidos por VILELA

et al. (2003) e MOTA et al. (2004) para as variáveis
referentes à qualidade do leite de vacas mantidas
em pastagem de coast-cross, recebendo diariamen-
te 3 ou 6 kg de concentrado/vaca, ou seja, proteína
(3,01 e 3,20%; 2,97 e 3,16%), gordura (3,77 e 3,66;
3,50 e 3,35%), lactose (4,39 e 4,37%; 4,36 e 4,31%),
sólidos totais (12,08 e 12,16%; 11,57 e 11,73%) e con-
tagem de células somáticas (580 e 721 cs mL-1; 445 e
843 cs mL-1), respectivamente.

Os resultados das análises do leite obtidos neste
estudo (Quadro  3 e 4) estão dentro da faixa de va-
lores recomendados pelo regulamento de Inspeção
Industrial de Produtos de Origem Animal, indican-
do que o leite de vacas Holandesas mantidas em
pastagem de coast-cross, recebendo 3 ou 6 kg de
concentrado dia-1, não teve as características altera-
das, sendo, portanto, considerado adequado e den-
tro da legislação, podendo ser utilizado pela indús-
tria de laticínios para consumo.

Não foi observada diferença (P>0,01) para o es-
core corporal dos animais, sendo os valores de 2,62
e 2,71, respectivamente para os animais que recebe-
ram 3 e 6 kg de concentrado. Este fato permite infe-
rir que o consumo de nutrientes foi suficiente para
atender às exigências para mantença, produção e
reprodução das vacas.

CONCLUSÕES

O fornecimento de 3 ou 6 kg de concentrado/
vaca/dia, pode seguramente ser utilizado, sem qual-
quer prejuízo às características qualitativas do leite
de vacas Holandesas, mantidas durante o ano todo
em pastagem de Cynodon dactylon cv. coast-cross,
atendendo aos padrões regulamentares vigentes.
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